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ATIVIDADE BIOLÓGICA E RISCOS ASSOCIADOS AO USO POPULAR DO NONI 
(Morinda citrifolia L.) 

  
Anna Eugênia Pinheiro Leite1  

Ingrid Borges Siqueira2  

  

  

  

  

RESUMO  

A Morinda citrifolia L., conhecida popularmente como noni, é uma planta originária do 
continente asiático. Seus efeitos antibacterianos, anti-inflamatório, antioxidante, 
anticâncer e analgésica são relevados. No Brasil, a comercialização de produtos 
contendo o noni, é proibida pela ANVISA por não haver comprovações sólidas de que 
o seu consumo é seguro. Atualmente, muitos pesquisadores têm despertado 
interesses em estudar essa espécie e seus compostos fitoquímicos, principalmente 
como alvo terapêutico. Por esse motivo, o objetivo desta revisão bibliográfica foi trazer 
da literatura estudos que evidenciam as atividades biológicas do noni e os riscos 
relacionados ao seu uso. Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter descritivo e 
documental, a partir das bases de dados Scielo, PubMed e Science Direct, incluindo 
as publicações em português e inglês que abordavam o tema e publicados entre 2010 
a 2020, sendo utilizados os descritores: plantas medicinais, atividade biológica, 
Morinda citrifolia, toxicidade. Diversos estudiosos, realizaram testes in vivo e in vitro 
utilizando extratos de partes do noni, para analisar suas atividades biológicas, 
destacando-se as que obtiveram resultados positivos como: anticancerígena, 
antiinflamatória, antimicrobiana e antioxidante, apontando alguns compostos 
presentes nos extratos como responsáveis por essas ações, como fenóis, flavonóides, 
antraquinonas, iridóides e lignanas. Quanto aos riscos na utilização, foram feitos 
testes da mesma forma e os riscos relatados estão ligados ao consumo em excesso 
do noni, podendo causar hepatotoxicidade, hipercalemia e teratogênese. No entanto, 
o que torna controversa a utilização do noni, é a falta de testes clínicos que 
comprovem as suas ações terapêuticas e assegurem o seu consumo.  

Palavras-chave: Morinda citrifolia L., Noni, plantas medicinais, toxicidade, atividade 
biológica.  
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ABSTRACT  

Morinda citrifolia L., popularly known as noni, is a plant originally from the Asian 
continent. Its antibacterial, anti-inflammatory, antioxidant, anticancer and analgesic 
effects are highlighted. In Brazil, the sale of products containing noni is prohibited by 
ANVISA because there is no solid evidence that its consumption is safe. Currently, 
many researchers have aroused interest in studying this species and its 
phytochemicals, mainly as a therapeutic target. For this reason, the objective of this 
bibliographic review was to bring from the literature studies that show the biological 
activities of noni and the risks related to its use. This is a descriptive and documentary 
bibliographic review, based on the Scielo, PubMed and Science Direct databases, 
including publications in Portuguese and English that addressed the topic and 
published between 2010 and 2020, using the descriptors: plants medicinal, biological 
activity, Morinda citrifolia, toxicity. Several scholars have performed tests in vivo and 
in vitro using extracts of parts of noni, to analyze their biological activities, highlighting 
those that obtained positive results such as: anticancer, anti-inflammatory, 
antimicrobial and antioxidant, pointing out some compounds present in the extracts as 
responsible for these actions, such as phenols, flavonoids, anthraquinones, iridoids 
and lignans. As for the risks in use, tests were performed in the same way and the 
reported risks are linked to the excessive consumption of noni, which can cause 
hepatotoxicity, hyperkalaemia and teratogenesis. However, what makes the use of 
noni controversial is the lack of clinical tests to prove its therapeutic actions and ensure 
its consumption.  

  

Keywords: Morinda citrifolia L., noni, medicinal plants, toxicity, biological activity.  

  

  

  
1. INTRODUÇÃO   

  

As plantas medicinais são utilizadas pela sociedade desde os primórdios de 

diversas maneiras por vários povos. Na atualidade, mais da metade da população 

ainda fazem a utilização da medicina popular para o tratamento de doenças (FIRMO 

et al., 2011).   

Ao longo dos séculos, fármacos derivados de vegetais integraram as bases 

para o tratamento de diferentes enfermidades, sejam de forma tradicional, pelo 

conhecimento popular passado por gerações, ou pela utilização de moléculas ativas 

extraídas de espécies vegetais (MARTELLI et al., 2019).   

Apesar da medicina moderna estar bem desenvolvida na maior parte do 

mundo, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) cerca de 80% da população 

de países em desenvolvimento dependem da medicina tradicional para os seus 

cuidados básicos de saúde e 85% destes utilizam plantas medicinais e suas 

preparações (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016).   
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O Brasil possui a maior biodiversidade do planeta, concentrando cerca de 55 

mil espécies de plantas superiores, um pouco mais de 20% do total mundial. Pelo fato 

de ser um país de proporções continentais, dispõe de diferentes variações climáticas 

que levam a grande diversificação ecológica (ANDREOLI et al., 2014).    

         Muitas das espécies encontrada nessa biodiversidade são utilizadas para fins 

medicinais e são consumidas com pouca ou nenhuma comprovação de  

características farmacológicas. Contudo, a maioria das informações, quanto ao uso 

dessas plantas, ainda é prática e baseada no dito popular (SANTOS & TORRES, 

2012).  

      A Morinda citrifolia L., também conhecida popularmente como: noni, índia 

mulberry, iada, nono, canary, wood ou mengkudu, apesar de ser uma planta oriunda 

do Sudeste da Ásia, Indonésia e Polinésia e por ser utilizada há muito tempo na 

terapêutica para o tratamento de diversas doenças como: diabetes, câncer, 

hipertensão, artrite, antimicrobiano, anti-inflamatório, antioxidante e muitos outros, seu 

uso vem crescendo rapidamente no Brasil (BARBOSA et al., 2017).   

Ainda não há divulgação de informações suficientes que incentive o cultivo e a 

comercialização desse fruto no Brasil, ainda assim, foi observado um aumento 

significativo na utilização de produtos contendo o Noni. Porém, além da existência de 

pesquisas científicas acerca da utilização do noni, a Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária (ANVISA) não permite a comercialização de alimentos contendo o Noni, 

conforme determina a Resolução RDC n°. 278/2005 (PIMENTEL et al., 2016).  

Assim, torna-se considerável buscar através de uma revisão de literatura 

estudos que demonstrem a atividade biológica do noni (Morinda citrifolia L.) e riscos 

associados ao seu uso.   

  

2. METODOLOGIA  

  

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo e documental, na 

qual, ilustra os pensamentos obtidos por meio da análise dos resultados dos artigos 

averiguados, seguindo as etapas da elaboração da pergunta norteadora; busca na 

literatura; coleta de dados; análise crítica dos estudos; discussão dos resultados e 

apresentação da revisão (GALVÃO; PEREIRA, 2014).  

A pesquisa partiu inicialmente da elaboração das perguntas norteadoras: “O 

uso popular do noni (Morinda citrifolia L.) é seguro?” ; “ Se o noni (Morinda citrifolia L.) 
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é bastante consumida em outros países, por qual motivo a Anvisa não permite a 

comercialização de produtos que contenha essa planta com base nos estudos já 

existentes?” e “ A atividade biológica desta planta é realmente  comprovada?” e a 

partir daí as buscas bibliográficas se iniciaram.  

Para a investigação bibliográfica foram utilizados 56 publicações científicas, 

pesquisados nas bases de dados Scielo (Scientific Eletronic Library Online), PubMed 

(US National Library of Medicine National Institutes of Health) e Science Direct. A 

alternativa em usar como suporte os dados NCBI – PubMed e o Science Direct, 

ocorreu devido à facilidade em realizar pesquisas mais eficaz, atualizada, 

fundamentada e segura.  

Foram identificadas 120 publicações com os critérios estabelecidos na busca e 

filtragem inicial. A partir de uma busca mais refinada, fazendo-se a leitura dos títulos, 

resumos e resultados, foram selecionadas 91 publicações. Destas, 33 foram excluídas 

por não atenderem especificamente o objetivo principal do estudo e os critérios de 

inclusão. Assim, do total de 91 publicações, 58 foram selecionadas para análise e 

discussão (Esquema 1).   

Foram utilizadas também dissertações de mestrado e teses de doutorado 

incluídas nos bancos de pesquisa de instituições renomadas, como também leis, 

decretos, normatizações e portarias disponíveis na legislação e relacionados à 

temática desenvolvida no Trabalho de Conclusão de Curso.  

Como critério de inclusão, foram selecionadas publicações em português, 

inglês e espanhol que abordassem o tema em questão e publicados entre os anos de 

2010 a 2020, em periódicos indexados nos bancos de dados eletrônicos, utilizando os 

seguintes descritores em português e inglês respectivamente: plantas medicinais, 

atividade biológica, Morinda citrifolia, toxicidade e medicinal plants, Morinda citrifolia, 

biological activity e toxicity.  

 . Como critérios de exclusão, foram excluídas publicações que não estavam 

disponíveis na íntegra, que não tiveram resultados conclusivos e que estivessem 

duplicados.    

  

 

Esquema 1: Fluxograma referente a seleção das publicações:  
  

https://www.nlm.nih.gov/
https://www.nlm.nih.gov/
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3. REVISÃO DA LITERATURA  

  

3.1. Plantas medicinais e atividade terapêutica  

  

No decorrer da evolução, o ser humano foi aprendendo a separar plantas para 

o seu consumo, seja para a alimentação ou para a cura de suas doenças. Como 

resultado desse desenvolvimento, muitos povos passaram a dominar os 

conhecimentos do uso de plantas e ervas medicinais (FERREIRA & PINTO, 2010).  

As plantas consideradas medicinais são aquelas que dispõem de elementos 

bioativos com características terapêuticas. Seu uso é regulamentado pela Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), onde é publicado todas as informações 

devidas acerca do uso dessas drogas vegetais (FLOR & BARBOSA, 2015).  

A ANVISA criou o Memento de Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (MFFB) 

que é um documento contendo monografias de plantas medicinais baseadas em 

evidências científicas que foi elaborado para auxiliar a prescrição de plantas 

medicinais e fitoterápicos para a utilização com segurança (ANVISA, 2016).  

A fitoterapia é determinada como a terapia realizada pelo uso de plantas 

medicinais em diversas formas farmacêuticas, proporcionando a regularização das 

funções fisiológicas do organismo (FEIJÓ et al., 2012). Estudos mostram que terapias 

à base dessas plantas são amplamente utilizadas principalmente pelos idosos 

(MACHADO et al., 2014).  

  

  

  

Base de dados eletrônicos:    
Scielo, PubMed e Science Direct    

Descritores   em  
português   :   

Plantas medicinais,   
Morinda citri folia;   
Atividade biológica,   
Toxicidade   
  
D e s c ritores  em  I ngl ês :   
M edicinal plants,     
M orinda citrifolia ,   
B iological activity,   
T oxicity   
  

    

Critérios de inclusão:   
Publicações que abordassem o  

em  publicações  tema,  
português,  espanhol,  e  inglês  

entre  de  anos  os  publicados  
2020.  a  2010   

  

Total de publicações iniciais:   120     

Publicações selecionadas:  91   

Publicações excluídas:  33   
Critérios de exclusão:   

Foram  excluídas  publicações  
que  não   estavam  di sponíveis  
na  íntegra,  que  n ão  tiveram  
resultados  conclusivos   e  que  
estivessem   duplicados.      

Publicações finais:    
58   
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O uso de fitoterápicos, sendo utilizados na forma de chás, pós, infusões, 

extratos e outros tipos de formulação, se fortaleceu em todo o mundo como uma 

maneira extra de tratar e prevenir doenças, especialmente as crônicas (FERREIRA et 

al., 2011).  Mas também, são muito utilizadas para o tratamento de distúrbios menores 

(BALBINOT, VELASQUEZ & DÜSMAN, 2013).  

O Brasil é conhecido pela imensa biodiversidade botânica, boa parte da sua 

variedade floral é empregada na medicina tradicional brasileira. A prática da medicina 

tradicional no país é influenciada pela variedade das comunidades tradicionais que 

possuem conhecimentos sobre plantas e seu ambiente (MENDONÇA et al., 2019).     

A população das comunidades rurais do Brasil estão estreitamente ligadas ao 

uso das plantas medicinais, por estas serem, na maioria das vezes, o único recurso 

disponível para o tratamento de doenças, o que pode ser justificado pelo elevado 

preço de medicamentos industrializados ou pela dificuldade na obtenção de auxílio 

médico (VALERIANO, SAVANI & SILVA, 2019; ROQUE, ROCHA & LOIOLA, 2010).  

No entanto, o interesse em descobrir novas substâncias faz com que cientistas 

e pesquisadores de várias áreas busquem na flora brasileira espécies vegetais, com 

o intuito de desenvolver novos medicamentos a partir das propriedades medicinais 

encontradas e algumas já utilizadas pela população (SANTOS & TORRES, 2012).  

Por esse motivo, o Ministério da Saúde criou a  Política Nacional de Plantas 

Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) que tem como objetivo  garantir à população 

brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e fitoterápicos e 

também promover o uso sustentável da biodiversidade e o desenvolvimento da 

produção da indústria nacional nessa área (BRASIL, 2016).   

A comprovação científica de algumas plantas medicinais já utilizadas pela 

população é uma das razões que motivam os interesses do meio científico no resgate 

desses saberes popular. Com isso, o Ministério da Saúde publicou a Relação Nacional 

de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (Renisus) que dispõe de 71 espécies 

vegetais usadas na medicina popular e cientificamente comprovadas com o objetivo 

de direcionar na elaboração da relação de fitoterápicos (BADKE et al., 2012).   

A fitoterapia é utilizada por diversas razões.  A diversidade de ervas medicinais 

é extremamente relevante em todas as culturas mundial. Nunca foram extintas, até os 

dias atuais tem sido utilizado como parte da medicina tradicional em muitos casos 

(ANTONIO, TESSER & MORETTI-PIRES, 2014; COSTA et al., 2013).   
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3.2. Gênero Morinda  

  

A família Rubiaceae é a quarta maior na quantidade de espécies de 

Angiospermas, tendo mais de 650 gêneros e de 13.000 espécies. Sendo identificadas 

pela presença de folhas simples, opostas, com margem inteira, podendo apresentar 

estípulas interpeciolares, flores gamopétalas, estames isômeros fixados às pétalas e 

ovário ínfero. É a família de espécies de cafeeiros, cinchona e ipeca, comumente 

usadas como medicinais (JUNIOR & VIEIRA, 2015).  

O gênero Morinda é o maior gênero desta família Rubiaceae, possuindo cerca 

de 80 espécies, sendo habitual em locais de clima tropical. Apresentando como mais 

comuns as espécies: Morinda citrifolia L, M. officinalis, M. pubescens, M. persicaefolia, 

M. angustifolia, M. umbellata, M. lucida, M. jasminoides, M. parvifolia e M. reticulata 

(SINGH & SHARMA, 2020).   

As espécies do gênero Morinda apresentam diferentes funções e atividades 

biológicas, como antibacteriana, antiviral, antifúngica e anti-inflamatória (SOUTO et 

al., 2018), antioxidantes e citotóxicas podendo ser um potencial agente no tratamento 

de câncer (THOMAS, SARAVANAKUMAR & GUPTA, 2017), auxiliar no tratamento de 

problemas sexuais e de infertilidade (ADHIKARI,TALUKDAR & BORAH, 2017) e 

também atuar como larvicida e inseticida (BARROS, 2018).  

  

3.3. Morinda citrifolia L.  

  

A espécie Morinda citrifolia L., é uma árvore pertencente à família Rubiaceae e 

é conhecida também como noni. Esta árvore apresenta como características um 

crescimento ereto, podendo ter uma ou mais hastes principais, possui tronco de cor 

amarelada de onde ressaltam ramos angulares e tetragonais. Seus ramos 

secundários com nós separados de onde brotam os racimos florais e raiz pivotante 

onde se desprendem as raízes secundárias (SOUZA, 2017; VELOSO, 2016).   

É originária do sudeste da Ásia e da Austrália. Sua denominação botânica se 

dá pela união das palavras latinas morus, que significa amora e indicus, que significa 

Índia, justificada pelo seu aspecto compatível ao fruto de Morus alba L. (DA SILVA et 

al., 2012).   
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O fruto dessa planta tem formato oval, suculento, é repleto de sementes 

triangulares de coloração vermelha, sua casca possui uma película fina de cor verde 

quando verde, quando maduro, possui casca amarela clara, a polpa tem cor branca 

amarelada (NERY et al., 2013).  

 A Morinda citrifolia L., é usada há mais de 2.000 anos pelos polinésios. Quase todas 

as partes desta planta têm algum valor medicinal e suas propriedades fitoquímicas 

têm sido bastante estudadas. Nos trópicos, se cultiva com interesse em suas raízes, 

folhas e frutas com finalidade terapêutica. As raízes são fontes de antraquinonas 

(BARROS, 2018).  

Cientistas conseguiram isolar e identificar mais de 200 componentes dessa 

espécie, alguns principais como escopoletina, ácido octanóico, potássio, vitamina C, 

terpenóides, alcalóides, antraquinonas (como a morindona e rubiadina), betasitosterol, 

caroteno, vitamina A, ácido linoleico, flavona glicosídeos, alizarina, Lasperulosídeo, 

ácido capróico, rutina e ácido caprílico (WU et al., 2015 ; KOVENDAN  et al., 2012).   

  

 
Fonte: https://www.dicasdemulher.com.br/noni/  

 A Morinda citrifolia L. se tornou de grande interesse de pesquisa devido aos seus 

compostos terem possíveis benefícios à saúde. Diversos autores realizaram 

experimentos com esse fruto, alguns para analisar os efeitos farmacológico e 

toxicológico do uso dessa espécie (ARRIAGA et al., 2016).   

  

  

  

  

  

  

Figura 1  -   Árvore e fruto da  Morinda ci trifolia L.   

      

               Fonte:  https://www.sitiodamata.com.br/non i - morind a - citrifoli a     

https://www.dicasdemulher.com.br/noni/
https://www.dicasdemulher.com.br/noni/
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
https://www.sitiodamata.com.br/noni-morinda-citrifolia
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3.4. Atividade biológica do noni (Morinda citrifolia L.)  

  

 A utilização popular do noni, dar-se aos efeitos relacionados às atividades 

antibacteriana, antiviral, antifúngica, antitumoral, analgésica, antiinflamatória, 

hipotensora e imunológicas. Com o aumento dos estudos sobre as propriedades 

medicinais desse gênero, é importante a elaboração de pesquisas que avaliem os 

reais benefícios que o uso dessa planta traz a saúde (PIMENTEL et al., 2016; COSTA 

et al., 2013).  

  

Quadro 1: Estudo da Atividade biológica comprovada e composto responsável pela ação.  

Atividade 

comprovada  

Tipo de estudo  Composto principal  Autores  

  
  

Anticancerígena  

  
  

in vivo e in vitro  

  
  

Antraquinonas  

Kamiya et al.(2010); Lv et 
al. (2011); Nualsanit et  

al.(2012); Clafshenkel et 
al. (2012);Costa et al.  
(2013); Gupta et al.  
(2013); Contreras &  

Sanchez (2014); Candida 

et al. (2014)  

  
Anti-inflamatória  

 in vivo 

e in vitro  
Cumarina, Fenóis, 

Iridóides e Flavonoides  
Dussossy et al. (2011);  
Palu, West & Jensen  

(2012); Assi et al. (2017); 

Kustiarini et al. (2019).  

  
  
  
  

Antimicrobiana  

  
  
  
  

in vitro  

  
  
  
  

Fenóis e Iridóides  

Serafini et al. (2011); West 
et al. (2012);Tintino et al.  

(2015); Zhang et al.  
(2016);  Assi et al.(2017); 

Candida et al. (2014)  

  
  
  
  
  

Antioxidante  

  
  
  
  
  

in vitro  

  
  
  
  

Lignanas, Fenóis e 

polifenóis, ac. ascórbico.  

Serafini et al. (2011); 
Matsuda et al. (2012 e 
2013); Krishnaiah et al.  

(2013); Palioto et al.  
(2015); Ruhomally et al.  

(2016); Arriaga et al.  
(2016)  
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3.4.1 Atividade Anticancerígena:   

Nualsanit et al. (2012), isolaram o composto Damnacanthal da raiz do noni para 

analisar sua atividade sobre as células tumorais no colorretal humano. Em um teste in 

vitro, a antraquinona apresentou resultado significativo na diminuição da proliferação 

e aumento da apoptose em células cancerígenas colorretais humanas.   

  

Figura 2- Estrutura química do Damnacanthal, antraquinona isolada das raízes do noni.  

                                
                           Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Damnacanthal  

  

  

Em um outro estudo, Clafshenkel et al. (2012), realizaram um teste in vivo com 

camundongos fêmeas para analisar as atividades anticâncer do suco do noni 

concentrado. Como resultado, foi observado, que o suco reduziu consideravelmente 

o crescimento do tumor em relação ao volume e ao peso. Também, foi notado um 

aumento no intervalo de duplicação das células cancerígenas.  

  

3.4.2 Atividade Anti-inflamatória:   

Um estudo feito por Kustiarini et al. (2019) em ratos, mostrou que alguns dos 

compostos contidos no suco do noni foi eficaz e seguro no tratamento de artrite 

reumatóide induzida.  

O suco do noni também foi utilizado em um estudo para estimar a atividade 

anti-inflamatória in vitro, foi observado que compostos presentes no extrato possui 

atividades inibitórias da ciclooxigenase (COX) -1 e -2 e, in vivo ajudou na redução de 

edema induzido na pata de ratos (DUSSOSSOY et al., 2011).  

  

3.4.3 Atividade Antimicrobiana:  

Zhang et al. (2016), utilizaram folhas do noni secas em preparações de cinco 

extratos diferentes, demonstrando que compostos fenólicos contribui significamente 

https://en.wikipedia.org/wiki/Damnacanthal
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para a atividade antibacteriana nas bactérias Staphylococcus aureus, Bacillus subtilis, 

Escherichia coli e Proteus vulgaris pelo método de difusão em disco.  

Já Tintino et al. (2015), elaboraram um teste in vitro utilizando o extrato 

etanólico do fruto seco do noni para analisar as atividades antimicrobianas no método 

de microdiluição nas bactérias Pseudomonas aeruginosa e Escherichia coli e também 

em cepas do fungo Candida krusei. E foi observado um efeito sinérgico do extrato 

combinado com os antibióticos testados.   

  

3.4.4 Atividade Antioxidante:   

Um estudo in vitro concluiu que o extrato de sementes do noni inibiu 

significamente a produção de melanogênese e de tirosinase induzida. A presença de 

duas lignanas no extrato contribui para essa atividade (MATSUDA et al., 2013).  

Ruhomally et al. (2016), avaliaram a atividade antioxidante do fruto pelo método 

de eliminação de radicais. O estudo mostrou que o extrato no noni, foi eficaz na 

neutralização do estresse oxidativo induzido, além de reparar significativamente nas 

células mortas. Sugerindo que os compostos polifenóis do noni são relevantes como 

antioxidantes.   

  

3.5. Riscos associados ao uso do noni (Morinda citrifolia L.)  

  

Apesar do noni possuir inúmeros benefícios biológicos e nutricionais, essa 

planta possui contraindicações que tornam seu consumo crítico, devido carência em 

pesquisas científicas sobre os seus efeitos no organismo. Porém, algumas pesquisas 

direcionadas aos efeitos tóxicos do fruto, apontam que, devido a presença de certos 

compostos, o uso em excesso pode causar danos hepáticos e também não deve ser 

utilizado por mulheres gestantes (BEZERRA et al., 2018).  

Devido ao alto teor de potássio que o noni possui, estudos mostram que a sua 

utilização pode aumentar o risco de hipercalemia e, por isso, recomenda-se que 

pacientes que tenham enfermidades renais crônicas evitem o consumo desse fruto 

(LOHANI et al., 2019).  

Testes in vivo utilizando ratas prenhas que tiveram exposição ao extrato do 

noni, mostrou que o extrato não induziu nenhum tipo de toxicidade nas ratas, mas 

induziu efeitos adversos no desenvolvimento fetal no período de organogênese 

(MARQUES et al., 2010).  
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Shalan, Mustapha & Mohamed (2017),  num estudo in vivo com ratas, relataram 

que o consumo crônico do extrato aquoso do noni em altas doses, pode causar 

hepatotoxicidade, perda de peso e até morte, mas o consumo crônico do extrato 

aquoso do noni em baixas doses, não produziu efeitos tóxicos observáveis. Sugerindo, 

que esse efeito provavelmente pode ser causado devido às antraquinonas presentes 

nessa espécie.   

Alguns compostos identificados nos extratos do noni, são estudados como 

substâncias farmacologicamente ativas responsáveis pelas atividades biológicas 

desta planta. Contudo, não se pode excluir as chances deles causarem efeitos 

indesejáveis ao organismo e destacar a importância do cuidado relacionado ao seu 

consumo (SILVA et al., 2016).  

O uso em excesso do noni, também pode desenvolver alguns efeitos colaterais 

como dores de cabeça, náuseas, diarreia ou constipação, dores epigástricas, tosse, 

inchaço e erupções cutâneas. Por isso, deve ser utilizado com precaução e com pouca 

frequência. E para evitar excessos, alguns pesquisadores recomendam ingerir entre 

20 e 30mL do suco do fruto ao dia (MATOSO et al., 2013).   

É importante destacar que, são poucos os estudos que utilizam o suco do fruto 

dessa planta com a intenção de representar a forma mais comum de consumo 

popular, em testes de toxicidade ou atividades biológicas.  Os testes descritos na 

literatura sobre a toxicidade são bastante questionáveis, mostrando a necessidade de 

melhorar as análises e a utilização de novos testes com melhor padronização para a 

geração de resultados mais confiáveis (BARBOSA et al., 2017).  

   

  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

É notável que, assim como a maioria das plantas de conhecimento popular, o 

noni é utilizado pela grande maioria da população para fins medicinais sem base de 

informações seguras, gerando uma preocupação. Visto que, boa parte das plantas 

medicinais possuem propriedades terapêuticas e tóxicas, para a utilização com 

segurança, é necessário que tenham estudos científicos seguros que garantam o 

benefício ao utilizá-las.   

  O que torna o consumo do noni arriscado, é carência em estudos científicos 

que comprovem suas atividades biológicas e os riscos associados ao uso desta 
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planta. Sendo assim, são necessários mais estudos, principalmente testes clínicos, 

que garantam a segurança no seu consumo.  
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